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APRESENTAÇÃO

A construção do campo de estudos em Ciências Ambientais tem passado por 
uma crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo 
em razão das rápidas transformações ambientais engendradas pelo homem, de modo 
que, no Brasil, esta dinâmica não tem sido diferente, razão pela qual o presente livro 
surge para ampliar os debates temáticos.

Esta obra, “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 3”, dá continuidade aos esforços coletivos das obras anteriores, buscando 
dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros com o objetivo de mostrar a riqueza 
analítica e propositiva de nossas pesquisas científicas nacionais frente a vários 
desafios ambientais.

Fruto de um trabalho coletivo de quarenta e quatro pesquisadores oriundos 
de dez estados brasileiros, de todas as cinco macrorregiões brasileiras, esta obra 
conjuga as contribuições oriundas de diferentes instituições público e privadas de 
ensino, pesquisa e extensão, findando valorizar as análises e debates no campo 
epistemológico de Ciências Ambientais.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como 
por estudos quali-quantitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos 
procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados.

Organizado em quatro eixos temáticos, os dezesseis capítulos apresentados 
neste livro dialogam entre si por meio de análises laboratoriais, estudos de casos e 
discussões relacionadas às agendas ambientalistas, respectivamente da fauna e da 
flora, de resíduos sólidos urbanos, de análises de solos e sementes, bem como de 
análises físico-químicas da água.

No primeiro eixo, “Fauna e flora”, o livro apresenta os dois primeiros capítulos, os 
quais abordam como estudos de caso, a problemática do atropelamento de animais 
silvestres em rodovias e ferrovias, e, os esforços em termos de políticas e leis no 
combate à extração madeireira ilegal existentes no Brasil.

No segundo eixo, “Resíduos sólidos urbanos”, quatro capítulos abordam 
diferentes facetas sobre resíduos sólidos urbanos no país, por meio da análise da 
aplicação tecnológica para aproveitamento de pneus, análise territorial de resíduos 
em um município paranaense, análise do potencial de resíduos agroindustriais, assim 
como análise de monitoramento de aves dentro e no entorno de uma Central de 
Tratamento de Resíduos.

No terceiro eixo, “Análises de solos e sementes”, dois capítulos desenvolvem 
análises físico-químicas de solo a título de identificação da evolução do CO2 e 
caracterização de atributos. Ademais, três capítulos realizam análises biométrica 
e hídrica de sementes e frutos, análise de potencialidade alelopática de sementes 
e um estudo de enriquecimento de banco de sementes para restauração em hora 



agroecológica urbana.
No quarto eixo, “Análises físico-químicas da água”, os dois últimos capítulos deste 

livro apresentam discussões sobre estudos de casos desenvolvidos sobre avaliação 
de concentrações de metais pesados na água de um rio localizado no Maranhão e 
sobre gestão ambiental da água em uma instituição de ensino superior no Ceará.

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos 
desta obra existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no 
entendimento de que o campo epistemológico das Ciências Ambientais é eclético, sendo 
conformado por diferentes matizes teórico-metodológicas que possuem o objetivo 
comum de explicar e propor melhorias sustentáveis aos desafios e complexidades do 
mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadores envolvidos neste livro, comprometidos 
com o desenvolvimento das Ciências Ambientais no Brasil, convidamos você leitor(a) 
para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da nossa 
realidade ambiental, pois urge a necessidade de avançarmos nossa consciência 
ambiental.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 3

ILEGALIDADE NA EXPLORAÇÃO MADEIREIRA: 
ESFORÇOS DESENVOLVIDOS PELO BRASIL

Data de submissão: 16/01/2020

Data de aceite: 18/02/2020

Alessandra Maria Filippin dos Passos
Estudante de Mestrado do Programa de 

Pós Graduação em Ciências Ambientais da 
Universidade do Estado de Mato Grosso 

– UNEMAT, Campus Cáceres; E-mail: 
alessandraflppn@gmail.com.

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/7544367241911198

RESUMO: A extração madeireira ilegal é um 
problema que afeta vários países. Diversos 
fatores como a redução de custos da produção 
e transporte, a falta de gestão no setor de 
base florestal, a ausência de investimentos na 
produção legal, bem como déficits na legislação 
e nas políticas influenciam para a inserção da 
ilegalidade no setor madeireiro. O presente 
estudo tem como objetivo demonstrar os níveis 
de extração ilegal e apresentar os esforços 
do Brasil para combater o problema. Políticas 
e leis foram estabelecidas, contudo, ainda 
falta o fortalecimento dos órgãos envolvidos. 
A metodologia utilizada foi uma revisão de 
literatura e coleta de dados nas seguintes 
bases: SCIELO, Periódicos CAPES, GOOGLE 
Acadêmico e dados da Chatham House.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Ambientais; 
Produção Ilegal; Setor Florestal.

ILLEGALITY IN WOOD EXPLORATION: 
EFFORTS DEVELOPED BY BRAZIL

ABSTRACT: Illegal logging is a problem that 
affects many countries. Several factors such as 
reduced production and transportation costs, 
lack of management in the forestry sector, 
lack of investments in legal production, as well 
as deficits in legislation and policies influence 
the insertion of illegality in the timber sector. 
The present study aims to demonstrate illegal 
extraction levels and to present Brazil’s efforts 
to combat the problem. Policies and laws have 
been established, however, the strengthening 
of the agencies involved is still lacking. The 
methodology used was a literature review and 
data collection in the following databases: 
SCIELO, CAPES Journals, GOOGLE Scholar 
and Chatham House data.
KEYWORDS: Environmental Policies; Illegal 
production; Forest Sector.

INTRODUÇÃO

Dada a grande proporção de área florestal 
em todo o mundo, essa propriedade de florestas 
suporta um mercado global de US $ 224 bilhões 
de produtos madeireiros e produz alta variedade 
em aspectos econômicos, culturais, sociais e 
ambientais. As florestas possuem papel vital em 
proporcionar um futuro próspero e sustentável 
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para as próximas gerações (FAO, 2012).
Contudo, as florestas vêm sendo ameaçadas principalmente pelas ações 

exploratórias industriais. O comportamento ilegal em relação a extração florestal 
madeireira, envolve problemas como lavagem de dinheiro e atos de violência, onde a 
concentração de renda permanece apenas com alguns indivíduos e denigre a imagem 
do setor florestal em muitos países. Segundo o Banco Mundial (2002), em âmbito 
global a perda em relação a atividade ilegal no setor madeireiro foi estimada em US $ 
10 a 15 bilhões por ano.

No que se refere a exploração madeireira de cunho ilegal, essa inclui todos os 
processos que passam desde a colheita, transporte até o comércio da madeira. Quando 
há violação das leis, o processo de extração é considerado ilegal. Outro vínculo com 
a ilegalidade é quando os direitos de utilização são concebidos de forma fraudulenta 
através de processos corruptos, ou quando a extração é feita sem autorização 
governamental ou em áreas protegidas. As práticas ilegais também ocorrem no 
processo de transporte e processamento da madeira, onde a transformação da 
madeira viola leis e há a falsificação de documentos bem como a inadimplência com 
impostos e tributos (HIRSCHBERGER, 2007).

A madeira extraída de forma ilegal e seu comércio estão associados a graves 
problemas ambientais, econômicos e sociais. A extração ilegal aponta preocupações 
sobre o excesso de exploração e os déficits na implantação dos manejos dificultando 
os serviços ambientais. Como o registro ilegal é considerado rentável no curto prazo, 
muitas vezes está relacionado a corrupção impedindo o estado o direito de boa 
governança (LI et al., 2008).

Soluções pautadas em discussões internacionais para as falhas nas certificações 
nas extrações madeireiras ilegais foram percebidas por meio do controle estatal 
aprimorado. Esse conceito estimulou a proliferação de novas iniciativas de legalidade, 
onde o mesmo é definido como as organizações internacionais coordenadas e esforços 
locais focados em assegurar e verificar o cumprimento das leis referentes a extração 
legal, incluindo iniciativas relacionadas ao comércio incentivando as conformidades 
legais e a certificação da origem dos produtos comercializados internacionalmente 
(CASHORE & STONE, 2012).

A extração ilegal madeireira é resultado de um conjunto complexo de problemas 
jurídicos, históricos, políticos, sociais e econômicos. A extração ilegal no setor 
madeireiro é um fato em países que são atingidos com a corrupção e governança 
que não age de forma eficiente. A pobreza e a educação de má qualidade também 
são características nesses países, outros problemas como financeiros e instabilidade 
econômica também são considerados estimuladores da atividade ilegal (MILLER et 
al., 2016).

Logo, os países devem apresentar um quadro coerente e transparente que 
aplique diretrizes para combater a extração ilegal de madeira e o comércio da mesma. 
Deste modo, o presente estudo tem como objetivo demonstrar a atividade de produção 
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ilegal de madeira em alguns países e a partir da base de dados disponível na Chatham 
House analisar os esforços do Brasil em relação ao combate a extração madeireira 
ilegal.

METODOLOGIA

O presente estudo é caracterizado como de levantamento e foi desenvolvido a 
partir de uma revisão de literatura, onde foram consideradas as principais literaturas 
nacionais e internacionais que abordam a ilegalidade na extração madeireira. Foram 
selecionados artigos das seguintes bases de dados dados: SCIELO, Periódicos 
CAPES, GOOGLE Acadêmico e dados da Chatham House.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A extração e o comércio de origem ilegal de produtos madeireiros são fatores 
que cooperam para o desmatamento das florestas em países em desenvolvimento, 
onde a destruição das florestas contribui com cerca de 20% do total de emissões 
antropogênicas de gases de efeito estufa, impactando também nos meios de 
subsistência de muitas populações, afetando a governança e promovendo atos de 
corrupção e conflitos (LAWSON & MACFAUL, 2010).

PAÍS ESTIMATIVA 
(PRODUÇÃO) FONTE

Brasil 43-80% Lentini et al. (2005)
Greenpeace, (2005)

Bolívia 80% OECD, 2007
Colômbia 42% OECD, 2007
Honduras 75-85% OECD, 2007
Nicarágua 40-45% OECD, 2007
Costa Rica 25% OECD, 2007

Rússia 20-60% IUCN, 2005 (8)

Quadro 1- Estimativas da exploração ilegal madeireira em diferentes países

A estimativa de produção da exploração ilegal de madeira o Brasil fica atrás 
somente da Bolívia (80%) e de Honduras (75-85%), apresentando segundo Lentini et 
al. (2005) e Greenpeace (2005), 43-80% do total de madeira produzida no país é de 
origem ilegal, fator esse atrelado a crimes ambientais, grilagens de terras, fraudes em 
documentos e posse de terras destinadas a indígenas e unidades de conservação.

Em relação ao governo brasileiro, medidas cabíveis referentes a expansão e 
uso de madeira legal foram discutidas. No estado de São Paulo, políticas e licitações 
públicas para fomentar a prática legal de exploração foram conduzidas pela sociedade 
e indústria com o intuito de intensificar o mercado de madeira tropical no Brasil.
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Há necessidade de aplicar políticas coerentes e transparentes para mitigar o 
problema da extração florestal ilegal, especialmente as políticas de comando e 
controle e as atuações serem aplicadas de forma eficiente. Neste sentido, segundo 
dados apresentados pela Chatham House, o ano de 2010 apresentou indicadores 
mais relevantes no combate a corrupção, força e coerência das leis, capacidade 
de execução, aspirações políticas e eficácia na aplicação, somente a qualidade de 
gerenciamento apresentou maior significância no ano de 2013 (Figura 1).

Figura 1- Médias das ações de combate a extração madeireira ilegal. Fonte: Chatham House, 
2016. 

Logo, percebe-se que a avaliação do ano de 2013 os fatos são considerados mais 
pessimistas, devido aos problemas no monitoramento atrelado a falta de organização 
entre os órgãos governamentais, aspectos que são limitantes a contribuição tecnológica 
em relação a aplicação das leis, além da falta de investimento para a execução. Deste 
modo, os sistemas federais e estaduais de controle e monitoramento da extração e 
transporte de madeira estão suscetíveis a fraudes, abrindo espaço para a ilegalidade, 
assim, a literatura apresentada por Weslley & Greenpeace (2014) ressalta que a 
exploração ilegal madeireira no Brasil se manteve como um problema difundido no 
setor florestal.

1 |  CONCLUSÕES

A atividade madeireira de origem ilegal gera externalidades negativas, 
caracterizadas pela perda de receita dos agentes que agem de acordo com a legalidade 
e tem seus preços menosprezados em relação a atividade ilegal, provocando também 
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conflitos sociais com as comunidades locais e fomentando o desmatamento em larga 
escala.

Diante disso, o Brasil desenvolveu esforços para mitigar a ação madeireira ilegal, 
principalmente pelos órgãos de fiscalização. Contudo, foram discretos os resultados 
em relação ao combate da ilegalidade, e em algumas regiões esses esforços foram 
enfraquecidos. A falta de investimentos, as fraudes e a deficiência nas punições 
dificultam a eficiência na aplicação da lei, fazendo com que o problema se mantenha 
no setor de base florestal no país.
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